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A QUESTÃO DAS SUBSISTÊNCIAS 

w I V/ 1 
Um bando de manifestantes, aco¬ 

litado por numerosos grupos de 
garotos e vadios, a pretexto de 
protestar contra a excessiva cares¬ 
tia dos generos alimentícios, orga- 
nisa em Faro um movimento acen- 
tuadamente sindicalista, assaltando 
vários estabelecimentos e um ar¬ 
mazém de viveres; tenta cortar os 
fios electricos da iluminação publi¬ 
ca, planeia assaltar o «Club Faren- 
se» na noite de 2 do corrente e na 
manha do dia 3, defronta-se com a 
policia e a guarda republicana, pro¬ 
vocando distúrbios e arremessando 
sobre esta uma bomba explosiva. 

A força publica defende-se dan¬ 
do algumas cargas sobre os amo¬ 
tinados e realisando algumas pri¬ 
sões, sendo a ordem restabelecida, 
a breve trecho, devido ás energicas 
e bem orientadas providencias do 
ilustre Governador Civil, sr. dr. 
Joaquim da Ponte e do digno Ad¬ 
ministrador do Concelho e habilís¬ 
simo Comissário de Policia, sr. 
João Barbosa. 
' «O Heraldo» fazendo-se eco da 
opinião republicana, felicita caloro¬ 
samente, em nome da Cidade, os 
dois ilustres funcionários da Repu¬ 
blica, e protesta energicamente 
contra todos aqueles que desvaira- 
damente procuram aproveitar a 
precária situação do paiz para o 
lançarem no abismo da guerra ci¬ 
vil. 

Incitar o Povo á revolta, na pre¬ 
sente conjunctura, sabendo-se que 
o Governo deseja patriótica e dis- 
veladamente minorar a situação 
economica, é faltar aos mais sacra¬ 
tíssimos deveres para com a Re¬ 
publica. 

Destruir a Republica é aniquilar 
ineptamente o primeiro estádio, a 
primeira étape solida para a gran¬ 
diosa conquista da emancipação 
geral, que depende tanto do apre- 
feiçoamento colectivo como este 
depende do aprefeiçoamento dos 
indivíduos. 

» 
Historiar os acontecimentos dos 

dias 2 e 3 é desnecessário. Anali- 
sa-los friamente, afigura-se-nos ta¬ 
refa escusada. 

A sua analise fe-la já o publico 
quando, atraído pela berraria dos 
manifestantes, correu a ver quem 
eles eram e sofreu a decepçáo de 
verificar que, juntamente com meia 
duzia de trabalhadores, que não 
pódem apresentar-se como mode¬ 
lares exemplos na sua classe, pre¬ 
dominava entre os arruaceiros a 
garotada e a vadiagem das ruas. 

E, infelizmente, não era só a ga¬ 
rotada e a vadiagem que, em to¬ 
das as grandes cidades constitue 
uma especie de producto natural 
dos bairros excêntricos, o que se 
via acompanhando a manifestação. 

Também lá havia representadas 
outras, especies mais selectas, cons¬ 
tituídos os respectivos grupos pe¬ 
los rapazes das fabricas e das esco¬ 
las, que abandonaram as oficinas e 

os livros para, na sua qualidade de 
amigos inexperientes da desordem, 
se aliarem ao movimento, disvir- 
tuando-o e tirando-lhe qualquer ca¬ 
rácter simpático que proventura o 
caracterisasse. 

Sabe toda a gente que a vida es¬ 
tá caríssima, mas presentemente, 
ninguém tem o direito de ignorar 
que o Governo emprega os seus 
mais patrióticos esforços para, nos 
limites do possível, debelar a me¬ 
donha crise em que todas as clas¬ 
ses se debatem. 

Para que amotinar o povo e per¬ 
turbar a ordem ? 

Para que arrombar estabeleci¬ 
mentos para destruir e roubar, a 
pretexto de... embaratecer as su¬ 
bsistências ? 

Não! 
O movimento perdeu todo o ca¬ 

rácter ordeiro que o impunha ao 
respeito geral desde que, na noite 
de 2, se manifestou acentuadamen- 
te sindicalista e descambou no sa¬ 
que e no roubo! 

Porque motivo não se atendeu á 
palavra honrada do ilustre Gover¬ 
nador Civil ? 

Porque razão se desprezaram os 
conselhos e as promessas deste 
prestimoso funcionário da Republi¬ 
ca ? 

A razão é simples, o motivo é 
obvio. 

Era necessário perturbar a or¬ 
dem, mostrar que em Faro tam¬ 
bém havia gente—como ouvimos 
alcunhar aos que em Lisboa deram 
o funesto exemplo da suairrequie- 
tabilidade,—e assim se produziu o 
movimento. 

Seria para embaratecer as sub¬ 
sistências que se planeou cortar os 
fios electricos da iluminação publi¬ 
ca, que se soltaram os gritos de 
«ao Club Farense ! ao Club Faren- 
se ! e na manhã de 3 se arremeçou 
uma bomba explosiva contra os 
soldados da guarda republicana? 

Não! 
E’ evidente que se trata da obra 

de uns desvairados perturbadores, 
que buscam exibir a sua acção ne¬ 
fasta, movimentando os ingénuos 
como simples titeres. 

O pretexto loi a questão das su¬ 
bsistências como poderia ter sido 
qualquer outro. 

Sabe-se que os governos da Re¬ 
publica teem providenciado e con¬ 
tinuam providenciando, como é seu 
dever. Mas é também sabido que 
a questão não se póde resolver de 
um momento para o outro. 

O Governo tem evitado, pela 
sua acção permanente de todos os 
dias, os abusos dos açambarcado¬ 
res, mas não póde fazer impossí¬ 
veis. 

Sabe toda a gente que os meios 
violentos devem ser sempre os me¬ 
nos aconselhados para a resolução 
dos problemas economicos, espe¬ 
cialmente tratando-se dc uma ques¬ 
tão tão complicada como é a das 
subsistências. 

Eli 
O que se vê de tudo isto é que 

não falta por esse paiz quem dese¬ 
je criar embaraços á Republica e 
queira lançar o povo na guerra ci¬ 
vil. 

Contrastando patrioticamente 
com a revoltante atitude dos amo¬ 
tinados, o que faziam as auctorida- 
des superiores do districto ? 

Trabalhavam para manter o 
prestigio da Republica e procura¬ 
vam debelar a crise. 

Graças a esses desvelos, dignos 
do maior elogio, o sr. dr. Joaquim 
da Ponte, ilustre Governador Civil 
de Faro, conseguiu, apóz instantes 
pedidos ao Ministro do Fomento e 
Governador Civil de Beja, que vies¬ 
sem imediatamente para o Algarve, 
e para esta cidade, 5oo moios de 
trigo e tres vagons carregados de 
farinha, atenuando-se o mais pos¬ 
sível a escassez que ha na provín¬ 
cia e fazendo-se as remessas pos¬ 
teriores imprescindíveis. 

Ao sr. João Barbosa, ilustre Ad¬ 
ministrador do Concelho e habilís¬ 
simo Comissário de Policia, cabem 
também elogiosas e bem mereci¬ 
das referencias, visto que foi este 
prestimoso funcionário da Republi¬ 
ca quem em Lisboa e Beja tratou 
de tão importante assunto. 

P odiamos ampliar as nossas con¬ 
siderações e referirmo-nos larga¬ 
mente aos agitadores, ao desvaira¬ 
do que lançou a bomba e aos que 
actualmente privados da liberdade, 
expiam a sua mal empregada de¬ 
senvoltura. 

Não queremos faze-lo. 
Para seu castigo moral, acima 

de todos os prejuízos que por ven¬ 
tura a sua sitiuação lhes traga, es¬ 
tá o desaire que sofreram, conver¬ 
tendo um movimento que poderia 
ser benefico, (a não averiguar-se 
que devia ser posto de parte como 
inútil e perigoso,) se tivesse girado 
sempre dentro dos limites da ordem 
e da legalidade. 

E perante as prontas providen¬ 
cias do sr. governador civil, resta¬ 
belecendo a ordem e provando ao 
povo, que se interessa, como lhe 
cumpre, pelo seu bem estar, man¬ 
dando abastecer o mercado de pão, 
restabelecendo a ordem publica e 
garantindo a liberdade de comer¬ 
cio, fechamos este artigo com um 
vibrante e entusiástico 

VIVA A REPUBLICA! 

Pedem-nos a publicação do se¬ 
guinte: 

GRUPO JOYEH ALGARYE 
O Grupo Joven Algarve, protes¬ 

ta energicamente contra os escu¬ 
sados e estúpidos distúrbios, dos 
dias 2 e 3 de Fevereiro e vem por 
esta forma prestar a sua homena¬ 
gem a todos os defensores da Re¬ 
publica e felicitar os srs. Governa¬ 
dor Civil e Comissário de policia 
pela maneira patriótica e energica 
como restabeleceram a ordem pu¬ 
blica, estúpida e criminosamente al¬ 

terada por alguns agitadores sindi¬ 
calistas. 

Notas—Os prejuízos causados 
no armazem-deposito da Firma 
Marques & Vaz Velho L.d‘ são ava¬ 
liados em 3oo escudos. 

—Alguns dos presos foram já 
postos em liberdade, sendo remo¬ 
vidos para a cadeia os que estive¬ 
ram a bordo da canhoneira «Lu- 
rio.» 

—Correndo o boato de existirem 
em Faro algumas bombas de dina¬ 
mite foram tomadas inergicas pro¬ 
videncias para a sua apreensão e 
castigo dos respectivos detentores. 

Ha completo socego. 

(Sfcomca 
oiiabmou 

SKMAN& IBBBQUIKTX. 

Fat o, esta Cidade das formosas palmei¬ 
ras, que o garotête indígena usa estupi¬ 
damente danificar. bipartindo lhes aspai 
mas. está—póde dizer-se—cada ves mais 
civilisada e quere á viva força trajar 
pelo figurismo tdernier cri» da capital. 

Em Lisboa, mercê da carestia dos ge¬ 
neros alimentícios e das habilidades de 
certos pescadores de aguas turvas, poli¬ 
ticamente conhecidos pelo nome de sindi¬ 
calistas. o povo amolmou-se, berrou e 
correu ás lojas, saqueando as com um de¬ 
nodo comparável ao dos nossos maiores, 
quando, outróra, na oAfrica, Asia, Ame 
rica e Oceania cometeram proezas que 
ficaram na Historia. .- 

De tudo resultou que o povo, o tal 
tpovo faminto». a pretesto da fome foi 
apanhando, apóz a intervenção da auto¬ 
ridade, um verdadeiro bôdo de castanha 
e peixe espada. 

Pois logo Faro. ciosa, irrequieta e be- 
delliuda, qui^ imitar a capital e se bem 
o pensou, melhor o fez, embora em... 
via reduzida. . 

E foi por isso que nós vimos as princi- 
paes ruas da Cidade entupidas por nume¬ 
rosos conglomerados de gentio, constituí¬ 
dos em sua mór parte por ilustres desco¬ 
nhecidos, da importantissima família dos 
sem Eira nem Beira, descendentes dire- 
clos e representantes autênticos dos que 
nada teem que perder. 

E esses, impulsionados mais pelo exi¬ 
bicionismo favfalhante do que que pela 
Fome,-graças a Deus .'—fizeram distúr¬ 
bios, lançaram bombas, provocaram des- 
cargas, perturbaram a ordem citadina, 
causaram a morte de um honrado e pres¬ 
tante cavalo e originaram a prisão de 
um dos nossos reporters !! I 

E ora aqui está no que decambou um 
movimento, que seria respeitável se fôsse 
ordeiro e bem orientado e que podendo 
apresentar se mais empolgante cio que a 
fila do «Mistério de um milhão de dol- 
lars», apenas teve tres reduzidas séries, 
qual delas a mais sensaborona e desagei- 
tada, pelo que os respectivos»empresários* 
se viram forçados a retira-la do * écran», 
em vista dos protestos gerais, perante a 
descabelada especulação... 

LYSTER FRANCO 

Orquestra sinfónica 
Realisa-se no dia 8, pelas 21 horas, no 

Teatro Circo desta cidade, o i.° concer¬ 
to da orquestra sinfónica, dirigida pelo 
maestro sr. Rebelo Neves. 

Espera-se grande concorrência, devida 
n$o só ao excelente programa mas tam¬ 
bém á distineção dos executantes e á 
competência profissional do sr. Rebelo 
Neves, tido, de ha muito, entre nós, co¬ 
mo um distintíssimo cultor da arte de 
Mozart. 

31 DE JANEIRO 
Revestiu grande imponência a come¬ 

moração do 3i de janeiro efectuada no 
Centro Democrático de Faro. 

Fizeram uso da palavra vários orado¬ 
res, que foram muito aplaudidos pela se- 
lecta e numerosa assistência. 

* 
JSSCOLA J^ORMAL DE J^AF^O 

Consoante prenoticiamos realisou-se 
neste estabelecimento de ensino uma bri¬ 
lhantíssima festa comemorativa do «3t 
de Janeiro», Presidiu o ilustre comandan¬ 
te da Escola de Alunos Marinheiros, sr. 
Pereira Nunes, secretariado pelos profes¬ 
sores do liceu, srs. Dentinho Júnior e 
Costa Rocha. 

O programa, executado a primor, em 
todos os seus numeros, agradou extraor¬ 
dinariamente ao selecto auditorio. 

Foi uma festa que deixou a melhor 
impressão em toda a assistência, mere¬ 
cendo os mais rasgados elogios os seus 
organisadores, entre os quaes é justo des¬ 
tacar o digno director, sr. João Rodrigues 
Aragão, e o nosso presado correligionário 
e distinto professor daquele estabeleci¬ 
mento, sr. Vieira da Areia e as gentis 
alunas, que tomaram parte no esplendido 
festival. 

Agradecemos, penhoradissimos os con¬ 
vites que para as diversas, festas come¬ 
morativas nos foram dirigidos, lamentan¬ 
do que a falta de saude nos impedisse de 
comparecer. 

Magalhães Bapros 
Acompanhado de sua esposa partia 

para Lisboa, onde tenciona passar algum 
tempo, o nosso presado amigo e distinta 
colaborador, sr. Antonio de Magalhães 
Barros, importante industrial da Mexi- 
lhoeira da Carregação. 

Missão Scouting 
Em propaganda do Scouting estiveram 

nesta cidade os srs. Andrubal Brandão 
Machado e Delfim Teixeira, que realiza¬ 
ram conferencias nas Escolas Central 
Femenina, Normal e Industrial e Comer¬ 
cial obtendo calorosos aplausos e sendo 
muito felicitados pelos seus camaradas 
escoteiros de Faro. 

Noticias de Instrução 
Por circular dimanada da inspeção es¬ 

colar foi recomendado a todos os profes¬ 
sores do circulo de Portalegre que envi¬ 
dem os máximos esforços para que a Fes¬ 
ta da Arvore, que se realisará em todo o 
paiz, no corrente mez de fevpreiro, tenha 
o maior brilho possível e preencha o fim 
a que visa—desenvolver no espirito da 
creança o culto è o amor pela arvore. 

— Foi provida definitivamente a profes¬ 
sora de Santa Rita, Vila Real de Santo 
Antonio, sr.a D Clotide da Piedade Car¬ 
rilho. 

Uma caçada 
Furam a Salir na pretérita segunda 

feira os srs. José Saraiva, digno inspector 
do Finanças e José Alexandre da Fonseca, 
afim de tomarem parte numa interessante 
caçada, á qual assistiram, além destes ca¬ 
valheiros os srs. João Bento da Crnz, digno 
secretario de Finanças de Loulé, Humberto 
José Pacheco, digno administrador do con¬ 
celho, Antonio Rodrigues Correia, Ildefooso 
Rodrigues, Amadeu Quintino, João Caetano 
de Sousa Leal e José Dias Pires Teixeira. 

Foi nomeado e tomou posse do togar de 
a dministrador deste concelho, o sr. José 
Xavier Cavaco, uo dia 21 deste mez, em su¬ 
bstituição do sr. dr. José Bernardino de 
Sousa Carvalho, que pediu a sua exonera¬ 
ção por ter sido uomeado delegado da Re- 
.x..hlipQ nara a nrar.insa. 
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DE 
No intuito de K evjdençiar perante os 

nòssos presados correligionários quanto 
foi injusta a'campanha era tempo levan¬ 
tada contra o discúrso-estreia do nosso 
presado amigo e ilustre deputado, sr. dr. 
João’ Pedro de Sousa, na Cantara dos 
Deputados, começamos hoje a publica-lo 
na integra. 

Como os nossos leitores terão ensejo 
de apreciar, trata-se de um:trabalho cons- 
cencioso e prbbo, que muito honra o seu 
atictor. 

Discurso proferido na sessão de 27 de 
julho de 1915, ná Cantara dos,Deputa¬ 
dos pelo sr. dr. João Pedro de Sousa ^— 
Sr. Presidente : por ser hóje a primeira 
vez que falo nesta casa .do Parlamento, 
cuntpro, com intensa satisfação, o dever 
de dirigir a V. Ex.a e ã Cantara as mi¬ 
nhas sítudaçoes. ; . 

Sr. Presidente : pedi ontent a palavra 
para nte referir a dois factos, um deles 
que considero urgente, ntas para o qual 
não pedi urgência, pela circunstancia do 
outro a que tinha de me referir nãu ser 
urgente, e, por este motivo, não querer 
levantar atritos entre os nteus colegas da 
Cantara, dois factos: que determinam a 
minha interferencia nestes trabalhos, era 
que oradores tão distinctos e apreciáveis 

-teent provocado a nossa admiração; dois 
factos, dizia eu, que .certamente não po¬ 
dem fazer com que profira um discurso 
brilhante, conto são brilhantes as pala¬ 
vras e os conceitos dos oradores consu¬ 
mados, desses que, conto Afonso Costa, 
Alexandre Braga e Antonio José de Al¬ 
meida, fazent da palavra o que querem, 
talqualmente Fidias, Yelasquez e Murilo 
fizeram do escopro e do pincel, mas que 
terão pelo ntenos a grande vantagem de 
ser expostos á Camara cont inteira ver¬ 
dade e intensissima fé republicana. 

L'm dos factos, a que desejo referir-me, 
diz . respeito á surpreendente circunstan¬ 
cia de na sexta feira ultima, na altura 
em que' o sr; Rodrigo Rodrigues saia 
desta casa do Parlamento^ ter sido a1i 
fora abordado pelo director das cadeias 
civis de Lisboa, que lhe manifestou o de¬ 
sejo de, por intermédio de testemunhas, 
chamar S, Ex.a á responsa,4il'dade de 
ideias pôr ;elfe]si1stetTtad4s.no.Parlamento, 
como que querendo por este meio exer¬ 
cer uma certa coacção no espirito doS le¬ 
gisladores. >' 

Diz a Constituição, no seu artigo i5.°, 
que os Deputados e Senadores são invio¬ 
láveis no uso da palavra e no voto que 
emitirem, no exercício do seu mandato. 
Pois, -apezar desta determinação da lei 
fundamental da República. Portuguesa, o 
director das cadeias civís cómetfeu a im¬ 
prudência de se dirigir ao sr. Rodrigo 
Rodrigues, quando este sr. Deputado 
saía aa Camara, numa dás ultimas ses¬ 
sões; como qae a querer impôr, segundo 
já disse, uma forte coacção aos salutares 
e moralíssimos intuitos apresentados por 
S. Ex.a no seu projecto de lei, pelo qual 
eram suprimidos os emolumentos que até 
agora tem percebido esse director. Foi, 
repito, uma coacção que esse funcionário 
pretendeu exercer sobre o sr. Rodrigo 
Rodrigues, e que quiz estender a todos 
os outros membros ao Parlamento. 

Sr. Presidente:'os erriolumentos, quan¬ 
to a mim, constituem um principio imo¬ 
ral e perigoso em todos os ramos de ser¬ 
viço publico, e especialmente pelo que 
respeita aos tribunaes, e a maneira como 
são taxados e percebidos é úma verda¬ 
deira monstmdfiidade. E’ por isso que 
me insurjo contra esta forma de taxar, e 
muito desejaria que os emolumentos fos¬ 
sem abolidos em tòdos os ramos .de ser¬ 
viço publico. 

Mas como isso é impossível fazer-se 
desde já, votô ao menos o projecto do 
sr. Rodrigo Rodrigues, porque mais vale 
começar por pouco do que não fazer 
cousa nenhuma. 

O outro ponto para que pedi a pala¬ 
vra, e este é que é o caso urgente para 
que desejava chamar a atenção do sr. 
Ministro do Interior, que sinto não ver 
presente, o que não obsta a que me refi¬ 
ra a ele, por isso mesmo que não sei 
quando S. Ex.a poderá comparecer e, 
além disso, porque, certamente, as mi¬ 
nhas considerações chegarão ao seu co¬ 
nhecimento por intermédio dos seus co¬ 
legas presentes,—outro ponto, digo, é 
uma consequência do acto absolutamente 
legal e justo, praticado pelo sr. José de 
Castro, quando ministro da Guerra, man¬ 
dando transferir de Tavira para a cidade 

de Faro a séde do regimento do infanta¬ 
ria n.° 4. 

Sr. Presidente : já se disse nesta ca- 
mára, em torno de umas palavras do sr. 
Aresta Branco, que a transferencia desse 
regimento obedecera:a intuitos políticos 
e fôra determinada por promessas elei- 
tofaes feitas pelos candidatos do Partido 
Republicano Português, antes das ulti¬ 
mas eleições geraes:'1 

Eu não pretendo, com _as. minhas pala¬ 
vras, coartar ás oposições o direito.de 
virem para aqui tecer as mais fantasio¬ 
sas frases e os mais exquisitdS jogos ma- 
labares, para defenderem a sua política, 
mas o que não pósso deixar de dizer é 
que o acto praticado pelo sr. José de 

, Castro foi inteiramente legal, e contra- 
jríaria a minha consciência, se não.disses¬ 
se que, efectivamente, na minha propa-^ 
ganda- eleitoral, prometi que essa-trans- 

1 lerencia se havia de fazer. Mas pergunto 
I eu : Acaso alguém me. poderá acusar 
| por esse facto ?! Não, porque não fiz 
mais do que prometer o cumprimento da 
lei, e cumprir a lei, não só nonra quem 
o pede, mas também quem tal pratica. 

Não fiz como os candidatos monarqui- 
j cos, que prometiam estradas, caminhos 

de ferro, escolas, tudo, emfim, para que 
o povo os elegesse; não, eu apenas pro¬ 
meti aquilo que era absolutamente legal 
e praticamente possível, aquilo que esta¬ 
va no espirito do Partido Republicano 
Português e que não podia deshonrar 
nem o partido a que ifte honro de per¬ 
tencer, nem a mim proprio. 

Como quer que tenha sido, sr. Presi¬ 
dente, a mudança da séde do regimento 
de ‘ infantaria 4 de Tavira para Faro foi 
o resultado do comprimento dá lei, e não 
se venha argumentar com a circunstancia 
da séde do regimento de infantaria 4 ter 
estado em Tavira 70, Soou no anos, 
porque perto de 1:000 anos esteve em 
Portugal a monarquia, com So ános de 
monarquia constitucional, e apezar dessa 
circunstancia quasi milenária, compro¬ 
missos, houve que determinaram as revo¬ 
luções de í> de Outubro e de 14 de Maio. 
E‘, por consequência, um argumento que 
nenhum valor tem. ’ Isso apenas prova 
que só agora, passados tantos anos, se 
compreendeu que uma política vergonho¬ 
sa manteve em Tavira a séde do regi¬ 
mento de infantaria ,4, ç tanto assim que, 
já dentro da Republica, desde a organi- 
sação do exercito de lyii, aji, se manti¬ 
nha a nje^ma géde, . ... 

Escusado, portanto, seria o sr. Silvei¬ 
ra, vir dizer que isto obedecia a intui¬ 
tos politicos e promessas locaes, que nós, 
os candidatos republicanos, fizemos. 

BIDEUDO.,, 
Agora que se acabaram 
co’o Jimeiro—mez das gntas 
os banzés pelos telhados 
e as telinas serçnatas 

. :que perturbavam os sonhos 
do meu dormir inocente, 
gostava que me explicassem 
um mistério transcendente : 

Dizem os sábios, dos melhores, 
dos de saber mais profundo, 
que é em março, a 22, 
desde o principio do mundo, 

a epoca designada 
p’ra 0 Primavera chegar 
e a todo o ser que respira . 
dar filtros pTa...1 remoçar... 

E qué é ela quem dirige, 
com poder indiscutido, 
as manobras anuaes 
das legiões de Cúpido... ■' 

Sendo ass:m e sen io certo 
que impéra hoje a egualdade 
neste lorríio que habitamos, 
i sombra da liberdade, 

porque razão —nada vejo 
por mais que á bola d.- tratos) 
é permitida em janeiro 
a primavéra dos gatos?... 

HERALDO 

) W) J 
(PARA RIR, ENTRISTECER, MEDITAR) 

Lê se na Republica de quarta feira: 

. «Anteontem quando passava no Chia¬ 
do o funeral do sr. dr. Regis de Oliveirá 
um grupo de rapazes chies, á port 1 da 
Marques, virou as costas á bandeira na¬ 
cional, Quem eram ? Não são conhecidos., 
Sabe se apenas que estavam dentro de 
magníficos fatos, que tinham luvas ber¬ 
rantes e casacos cintados. O que ninguém 
sabe—porque isso não se pode ver á pri 
meira vista— é o que traziam nas respe 
ctivas cabeças. Provavelmente n.da. . 
para andarem máis leves. Mas é escusa¬ 
do vêr longe para calcular que seriam 
talassas, mtegralistas talvez. Evidente- 
mente que eram creaturas desalectas ao 
regime. Isso não é porém o suficiente 
para explicar o seu gesto a uma grossaria 
de moços mal educados... Primeiro do 
que tudo, a bandeira encarnada e verde 
não é só a bandeira da Republica; é a 
bandeira da Patfia e como tal merece o 
respeito de todos os portuguezes que não 
preferem um principe alemão ás actuaes 
instituições... Como o hino nacional ela 
é o sim bolo da Patria c qualquer que se¬ 
ja a sua cor não se compreende que a de¬ 
sacatem portuguezes, 

E depois no gesto—vá lá o termo... 
—dos graciosos mancebos que flanavam 
ante-ontem á porta da Marques ha acima 
de tudo, falta de educação. Aquilo está- 
se vendo. Quem os fez fidalgos foi o 
Amieiro que só os poude fazer fidalgos, 
—por fóra... Não vão mais além os 
seus poderes.» 

Lêmos e, francamente, entristecemos 
A mocidade! Como ela é para glorificar, 
sem a escrófula da tolcima ! 

... Não é este o caso. E João Felix... 
que o diga ! 

* * * 

llrn nosso' amigo cscrcve-nos, de Lis¬ 
boa: 

«O Guitry tem assombrado a Lisboa 
culta. A romagem ao teatro Republica, 
tem sido, vae para uma desena de noites, 
devéras admiravel. A’ luz da ribalta, Eu¬ 
ropa fóra, Lucien Guitfy, é uma figura 
de alto relevo que se não ofusca, incontes¬ 
tado. As suas recitas tecm sido um en¬ 
canto para o meu espirito. Tão logo sur¬ 
ge no tablado, os olhos e a atenÇío nele 
se cravam, conto se não houvessem no 
teatro as alorentes (lôres que são as mu- 
lherts, de bustos cntontecedorcs, olhos 
apunh.lantcs e arfantes seios; É’ que, 
meu caro. para mim nesta dezena de noi¬ 
tes o gran *e artista, no Tribun. no Emi- 
gré, tem sido o supremo goso. Que, bem 
n’o sabes, c lá o reza um versículo bíbli¬ 
co:—nem, só de pão, o homem... E’ 
tarde, para te pedir, que dês um pulinho 
até cá. Mesmo que não és um dinheiro- 
solt 

Lêmos entristecemos e meditámos. 
Dinhcirosos da nossa terra como vos 

invejamos., mas náo no aferrolhar do 
vil metal. Que o oiro do talento ainda é 
o de melhor toqué ! 

Digam o que disseretn. .. 

Antes do trancar da porta. 
Atravessa a rua lvcns. apressado, certo 

amrgo nosso, sobraçando uns volumes de 
vistosas lombardas! A táfantula dacurio 
skLde—não nos curamos deste viciosinho 
—espietç.vnos. Iuquirimos. 

—Tocaram a rebitei sucedeu-te algo 
que assim te leve rua áfóra numa tão 
nnêsitada nressa ? 

E o nosso amigo sem se quedar, assim 
nos ripostou: 

—Tenho pressa. Já vou tarde. E’ a 
minha hora das lições de arqueologia. 

E com um repeito, todo de arqueologo 
que também somos, deixamos seguir o 
apressado, sobraçando uns volumes de vis¬ 
tosas lombadas... ■ 

Roberto-Paes. 

BELAS-LETRAS 
-- 

Jbitoíogía So 'Jtlgafoe 
J?OES5IA. 

Ampliando as nossas referencias «1o 
importante trabalho estatístico elaborado 
pelo- digno guarda civieo n'.° 32, dá cor¬ 
poração de* Faro, José dos Santos Perei¬ 
ra, damos, seguidamente, um resumo.do 
mapa n.° i do referido trabalho; ou seja 
a estatística dos indivíduos presos ou de¬ 
tidos . em paro pelos crimes ou delictos 
respectivamente designados durante o 
ano de 1915 : 

Ameaças á autoridade, G; arma proibi¬ 
da (porte de), 5; arrombamentos, 4; aten¬ 
tado ao pudor, 1; atropelamentos, 5; da¬ 
no', 119*, deserção militar, 2; desobediên¬ 
cia á' auctoridade, Go; desordem, 104; 
embriaguês, 114; falsas declarações, 2; 
fuga de presos (tentativa de), 4; furto, 
126; furto (suspeitas de), 37; furtp (tenta¬ 
tiva de),. iG; lurto.por abuso dç confian¬ 
ça, 15; furto por meio de burla, 4; furto 
(receptador de), 4; furto violento (roubo), 
1; homicídio, 2; injurias á auctoridade, 4; 
jogo proibido, 7;. ofensas, cprporaes (ten¬ 
tativa de)/ p; mendicidade', 12; menores 
fugidos ás famílias, 7; refratários ao exer¬ 
cito, 1; resistência á auctoridade, 37; re- 
ibolião, 3; transgressões aos regulamentos 
policiaes, 23; ultrage publico á moral, 3o; 
vadiagem, 70; vadiagem (suspeitas de), 
16. 

Este mapa, de que só fazemos o apa¬ 
nhado total, mercc do pouco espaço de 
que dispomos, está organisado parcial¬ 
mente, em relação aos mezes, permitindo 
constatar que foi durante o mez de agos¬ 
to que se realisou o menor numero de 

ROSA S ROSAS 
A Rosa trouxe-me rosas, 
E nada mais natural, 
Mas eu prendas tão mimosas 
E que não lenho, inda mal! 

Quando tinha, se me desse, 
Não digo mais que uma flor, 
lalvti de flores lhe enchesse 
Esses cofrinhos de amor! 

Aguas passadas, Rosinha! 
Deixa-lo; veja se vê 
Neste chão que já foi vinha 
Coisa que ainda se dê; 

Veja e escolha; eslá na mc\a 
O que ha em casa... é tirar. 
7 irar com toda a franqueia, 
Que ainda hão de espinhos sobrar I 

Mas se espinhos, mas se abrolhos 
Lhe não agradam, amor! 
Mire-se bem nos meus olhos... 
Que ha de ahi ver uma flor! 

JOÃO DÊ DEUS. 

Os inqneritoM <le «O Heraldo» 

0 AUTOMOBILISMO 
Dado o incremento deste genero de sport nestes ultimós tempos, 

resolvemos abrir hoje, no «Heraldo» uma secção de consultas sobre 
Automobilismo e seus pertences, marcas preferidas, sobrecelentes etc. 
tudo emfim que interesse a este importantíssimo meio de locomoção, 

No proximo numero, publicaremos todas as opiniões e pareceres 
que sobre o assunto nos forem remetidos. 

Acerca deste nosso inquérito recebe¬ 
mos as seguintes informações, fir- 

\ madas por um dos nossos mais 
distinctos automobilistas : 

LUBRIFICAÇÃO 
Uma das questões importantes em to¬ 

da a especie de motores, qualquer que 
seja a sua natureza, é a lubrificação. E, 
contudo, por incúria ou ignorância, pou¬ 
cas pessoas lhe ligam a importância de¬ 
vida. 

De uma má lubrificação, que, a maior 
parte das vezes póde alé provir da má 
escolha do oleo empregado, podem re¬ 
sultar graves prejuízos no que seja’ du¬ 
ração de material. 

Para corrigir todos os oleos e dar-lhes 
maiores qualidades lubrificantes desco¬ 
briu Acheson, quimico americano, um 
produto que não é mais que a grafite 
desfiocada misturada com oleo. 

Ã grafite Acheson, preparada no for¬ 
no eletrico tem uma maravilhosa pureza, 
más a sua propriedade principal é a di¬ 
visão dèsta substancia insolúvel, em par- 
ticulas muitíssimo pequenas que se man¬ 
tém em suspensão nos liquides, e como 
tal actua. 

. DesTe ha muitos anos que se reco¬ 
nheceu, ser a grafite um bpm lubrificaiir 
te desde que estivesse livre-.de impure¬ 
zas. 0 que era impossível obter com a 
grafite natural. 

Ha alguns ános 0 dr. Edward G. 
Acheson, de Niagara Falis, in,ventor da 

Garborundiim, descobriu um processo 
de fabricar grafite nos seus fornos elé¬ 
tricos. 

Para isso submeteu uma mistura de 
hulha e outras substancias, nos seus for¬ 
nos eletricos, a uma temperatura supe¬ 
rior a 4.000°. Evaporavam-se lodos os 
corpos excepto 0 carbono que ficava no 
estado grafitico, quasi puro (99, 8 °/«). 
A esta grafite deu .ele 0 nome de grafite 
Acheson. 

A grafite extraí la do forno eletrico é 
reduzida a um pó extramamente fino 
que é passado por uma peneira copi 
4 000 malhas por polegada quadrada. 
Estas partículas são ainda subdivididas 
em 1.000 partículas mais pequenas, por 
meio de. desflóçulação. 

(Continua) - 

No interesse dos srs. automobilistas e 
motociclistas responderei á qualquer 
pergunta que me seja endereçada para 
a escolha de acessórios, resolução de 
panes e tudo enfim que possa interessar- 
vos. Serei, pela minha longa pratica, 0 

vosso conselheiro e 0 vosso guia no que 
deveis adquirir e onde 0 deveis fazer. 

X. A. 

prisões (47) e no de outubro em que 
maior numero se realisou (104), o que 
aliás resalta do exame do respectivo grá¬ 
fico. 

Analisando a totalidade, verifica-se ?ue, entre os delitos predominaram: o 
urto, que deu origem a 12G prisões; a 

embriaguês, a 114; a desordem, a 104;. 
a vadiagem, a 70 e ofensas corporaes, 
também a 70 prisões. 

E’ do seguinte teor a Ordenv de Ser¬ 
viço n.° 41 2, em que o ilustre Adminis¬ 
trador do concelho e Comissário de'Poli- 
cia do districto, nosso pregado çorreligio- 
nario-sr.' João Barbosa, deu*0 merecido 
louvor ao guarda civico Santos Pereira: 

Ordem de Serviço n.° 412 

«E’ louvado em Ordem de Serviço o 
guarda n.° 32, desta corporação, José 
dos Santos Pereira, por ter elaborado 
um mapa estatistico cont elucidativos 
gráficos sobre o movimento policial do 
ultimo ano, no que reveíou inteligência e 
zelo pelos serviços desta Repartição que 

a todos cumpre aperfeiçoar, envidando 
esforços para chegar á altura da missão 
que tem a desempenhar. 

Faro, 6 de Janeiro de 1916. 
O Comissário de Policia, 

(a) João Barbosa». 

IMPRENSA 
xxxxxxxxxxxxx 

«O Portugal» 
Para introdução (de variós melhora¬ 

mentos materjaes e mudança de tipogra¬ 
fia, suspendeu a sua publicação por tres 
semanas este nosso presado colega, de 
Lisboa. 

Projecto das subsistências 
Foi já aprovado na camara dos depu¬ 

tados o prejecto das subsistências, apre¬ 
sentado pelo governo. 

Não foi sem tempo... 
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SPOBT 

Sporting Cliil Farense empata co| do 
ieam rnixto de jogadores do Boavista 

e i Académica 
Jogaram no domingo 30 do proximo pas¬ 

sado, o Sporting Club Farense e um team 
rnixto coustituido por jogadores do Boavista 
« Associação Académica, resultaudo um em¬ 
pate de 2 bolas a 2. 

0 desafio começou ás 16 horas e 25 mi¬ 
nutos, com regular assistência, apresentan¬ 
do-se o «team* rnixto de camisa branca e 
o Sporting com a sua equipa preta e bran¬ 
ca. 

0 team rnixto devido á impossibilidade 
de crmparecerem alguus elementos que o 
constituíam, apresentou se relalivamente 
fraco e jogando ua primeira parte com fal¬ 
ta de alguus jogadores, ao contrario do 
Sporting que apresentou a sua linha com¬ 
pleta, que, embora falho de combiuação, 
tem elementos de valor. 

Logo no começo do desafio o Sporting 
carrega sobre o campo adversário, marcan¬ 
do Vieira ás 16 horas e 55 minutos a pri¬ 
meira bola, que o «goal-kuper» não poude 
defender devido á mã colocação dos seus 
defezas. 

A bola vem ao centro e o Sporting car¬ 
rega com mais dificuldad», sendo por va¬ 
rias vezes ss suas balizas sériamente amea¬ 
çadas, e sómeute devido ã falta de remate 
dos seus adversários, não foram ainda fu¬ 
radas. 

Passado 10 minutos é marcada a grande 
penalidade contra o team rnixto, que Vieira 
converte noutra bola. 

0 jogo continua, atacando agora mais a 
equipe brauca, e devido a um belo pontapé 
de Florindo, que Gralho e Valente carre¬ 
gando, conseguem a primeira bola a favor 
do seu grupo. 

A bola vero ao centro, e cinco minutos 
depois, devido a uma passogem de Cabrita 
que Gralho aponta bem, é marcada a se¬ 
gunda bola, terminando a segunda parte 
por 2 bolas contra 2. 

Depois dos 5 minutos regulamentares de 
descauço, começa a segunda parle, em que 
a falta de combinação é imoneosa, havendo 
simplesmente de notável duas bolas que o 
team rnixto consegue meter, mas que o 
«refree- devido á completa ignorância de 
regras de foot-ball não valida, terminando 
o desafio pelo resultado obtido na primeira 
parle. 

Do team rnixto jogaram bem; Saraiva que 
foi incansável, Raimundo, Patricio e A. Fto- 
rinda; do Sporting, Vieira, Guerrilha e Tei¬ 
xeira. 

0 juiz de campo, péssimo. 
—No proximo domingo, 6 do corrente, 

jogarão o SportiDg contra o Académico, 
primeiro desafio do campeonato Farense. 

N. 

LEI DE CARANGUEJO 
Os inspectores de instrução primaria, na 

sua maioria, algo comprometidos com as in¬ 
fluencias locaes, que os elevaram aos cargos 
que desempenham ou com aquelas que per¬ 
mitem as suas estabilidades aqui, ali ou 
acolá, amparados com o decreto de 11 de 
4915 que, no seu artigo 22 estatue: 

Das deliberações das camaras muni- 
cipaes que forem contrarias aos pre¬ 
ceitos legaes, uo que respeita á instru- 
cção primaria, recorrerão tx oficio os 
inspectores do circulo respeclivo, os 
representantes do Ministério Publico 
das respectivas comarcas, ou os secre¬ 
tários gerais dos governos civis, quer 
para os trihunaes administrativos, quer 
para o goveruo, nos casos em que para 
ele deva ser interposto o recurso, nos 
termos do artigo 102 do decreto com 
força de lei de 9 de março de 1911— 

« ei-los a levantarem recursos a esmo, de 
tudo e a proposito de tudo, esquecendo-se 
muito propositadamente, quem lhe dá or¬ 
dens, de que as leis do nosso paiz nunca 
tiveram nem teem efeito retro—activos, e, 
cousequentememe que um acto praticado 
por uma camara municipal sobre leis ou as¬ 
suntes de instrução primaria, praticado ao- 
tes da promulgação daquele decreto, não 
pode ser denunciado nos trihunaes adminis¬ 
trativos por este ou aquele inspector, que 
jámais tiveram conpenteucia para a interpo¬ 
sição de recursos, porque não havia lei al¬ 
guma que os investisse de semilbautes atri¬ 
buições. Se é principio indiscutível de que 
as nossas leis não teem efeitos retro-activos, 
se elas nunca olham para traz, como se 
serviram duma lei. que só uos fins de se¬ 
tembro ultimo foi decretada porque assim 
servia para reivindicar supostos direitos 
deste ou daquele professor, desta ou daque¬ 
la prt fessora ? 

Os inspectores dos círculos escolares, re¬ 
correndo de nomeações feitas anteriormente 
a 11 de setembro de 1915 não são nem po¬ 
dem ser parles legitimas em taes processos 
nem os trihunaes administrativos para onde 
recorreram ou recorrerem podem aceiCar- 
Jhes og recursos. 

Para traz... nunca. 
No uosso mo lo de ver duas coisas tor- 

3' 

nam inaceitáveis esses recursos: falta-lhes 
a base legal que autorise o inspector a re¬ 
correr de falias ou de nomeações anteriores 
ao de li de setembro de 1915—a formula 
de recurso. A formu'a de recurso usada 
nos oossos Iribuaaes, aole todas as repar¬ 
tições publicas, ontem como hoje, foi sempre 
a de requerimento porque o recurso é o 
requerimeuto, ou uma petição e a petição 
jámais pode ser um oficio'. Pois os recursos 
levantados pelos seabores inspecores dos 
círculos escolares, que saibamos, são todos 
em papel comercial, em torma de oficio. 
Cumpre, portanto, ã autoridade a quem são 
dirigidos não conhecerem deles, não lhe da¬ 
rem andamento, arquivarem-nos por não 
virem em forma, por ilegaes, por não serem 
partes legitimas os senhores inspectores 
visto que estes recorrem de coisas passadas 
muito antes do decreto de 11 de setembro 
de 1915. 

Continuaremos. 
Aníbal de Faria 

Por esse Algarve 

Castro Murim 

Encontra-se na sua propriedade das Cor¬ 
tes, freguezia do Azinhal, deste concelho, 
sr. João Celorico Medeiros, com sua esposa 
e filhos. 

—Partiu para Cachopo, a menina Victo- 
ria dos Santos, filha do sr. Joaquim Este- 
vens, proprietário e negociaute daquela lo¬ 
calidade, que esteve ua Junqueira em casa 
da sua amiga, sr.* D. Maria da Conceição 
professora do ensino livre. 

—E’ esperado aqui brevemente o sr. An- 
tonio Rosa Sancho, proprietário, regedor de 
Cachopo. Muito estimamos a sua vinda. 

—Esteve em S. Bartolomeu, deste conce¬ 
lho, o nosso querido amigo sr. Fraucisco 
Pereira de Carvalho, ilustre Inspector do 
circulo escolar de Tavira, visloriaudo a casa 
destinada para a escola do sexo masculino, 
onde funciona a escola movei femeuina. 

—Consorciaram se Antonio SiUino Salva¬ 
dor, proprietário ua Juuqueira, com a sr.* 
D. Maria Rita Pereira da Silva, do Monte 
S, Fraucisco, sendo os noivos acompanhados 
até ao registo civil por muitas pessoas e en¬ 
tre estas vimos as sr.*‘ D. Rita Correia da 
Silva e Maria Adelaide Gonçalves, e os srs. 
Autonio Maria da Silva Pereira de Lima, 
Antonio Nuoes, José Salvador Nunes, José 
Silvino, Manuel Neto, José Manuel Nunes 
e muitos outros. Desejamos aos nubentes 
um futuro de prosperidades. Os uoivos são 
do concelho de Castro Marim. 

—A filarmónica desta vila fui ha dias a 
Aiamonte, lendo uma recepção magoifics 
por parte do povo, mas sendo recebida me¬ 
nos gentilmente pelo representante do nos¬ 
so paiz. 

Triste contraste. 

NECROLOGIA 

Faleceu nesta vila o sr. Tomás da Silva, 
proprietário e secretario aposentado da ca¬ 
mara municipal deste concelho, sendo o seu 
funeral muito concorrido pelas pessoas roais 
imporlautes e de todas as posições sociaes 
desta vila e doutras freguezias; eucorporan- 
do se também no cortejo a filarmónica de 
Castro Marim que durante o trajecio execu¬ 
tou marchas fúnebres. A bandeira nacional 
esteve içada a meia haslç, na camara munici¬ 
pal, pelo seu falecimento. A sua família e 
em especial, a seu sobrinho nosso amigo 
sr. João Antonio Celorico Drago, proprietá¬ 
rio e secretario da admioistração deste con¬ 
celho, enviamos as nossas mais sentidas 
condolências. 

—Também faleceu o pae do sr. Alexan¬ 
drino Alberto do Carmo Cavaco, casado com 
a ilustre professora da escola oficial do sexo 
mascnlioo de Odeleite, sr.* D. Lucia Paula 
da Costa Macedo. SeuiiJos pesames. 

PELA INSTRUCÇÃO 

Foi bem recebida neste concelho pelos 
republicanos sinceros, amigos da iustrnção 
popular que reconhecem o direito e a justi¬ 
ça, principalmeme pelos professores de eo- 
siuo oficial e particular, a ordem do ilustre 
Ministro da Iostrucção Publica, para se en¬ 
cerrarem as escolas particulares ilegais que 
ha muito tempo fuucionam no circulo esco- 
iar de Tavira, cujos professores não estejam 
habilitados etn conformidade com o artigo 
48, do Regulamento de Instrução Primaria, 
de 29 de março de 1911, e cão cumpram 
com o disposto no artigo 51, do mesmo re¬ 
gulamento, que proíbe doutrinas contrarias 
ás leis do Estado. As escolas particulares 
ilegaes, embora precisas em alguns sitios 
por falta de professores habilitados, não pó- 

REtB&EtmO FHANCÈS 

XAROPE FAMEL 

£X Sfegaute 
RODOLFO SILVA 

LOULÉ 
O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 

para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 
Esposições permanentes das ultimas criações da moda na secção 

de tecidos de inverno. 
Péles, Doubles-Faoes, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas 

de Teatro, Baile, etc, 
Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor- 

reio para todos os pontos da província. 
Rodolfo Silva. 

Em Iodas as pharmacias ou no deposito geral 
J. OEUOAHT, IS, rua doa Sapateiros, Lisboa, 

franco ds porte compranda 2 frascos. 

dem nunca prejudicar as escolas oficiaes ou 
as dos professores legalmeQte auctorisados 
a exercerem o magistério primário^ pois 
que com estudo e sacrificio adquiriram os 
seus respectivos diplomas, para poderem 
lecionar. E’ pois indispensável, qije os ad¬ 
ministradores dos concelhos mandem encer¬ 
ra-las imedialamente, quando recebam as 
precisas instruções, do digno Inspector do 
Circulo Escolar de Tavira, que não devem 
tardar, assim comprovam evideotemente res¬ 
peitarem a Constituição da Republica e suas 
leis. Será mais um triunfo para os sinceros 
repubdcauos que sô nenie desejam a impar¬ 
cial justiça e o afecto pelas instituições vi¬ 
gentes. Entretanto devemos dizer que a cul¬ 
pa das escolas ilegaes fuucionarem não tem 
sido do nosso amigo sr. Fraucisco Pereira 
de Carvalho, mui ilustre Inspector do Cir¬ 
culo Escolar de Tavira, mas das auclnrida- 
des administrativas que muitas vezes não 
cumprem com os seus deveres de bons e 
leaes republicauos. 

Estoi 

Procedeu-sa á eleição dos corpos geren¬ 
tes do Centro Democrático Dr. Afooso Cos¬ 
ta, resultando por aclamação, ser reeleita a 
comissão anterior. 

—Os professores oficiaes, D. Maria Gnio- 
mar Vieira e José Máximo de Sousa traba¬ 
lham activamente uos preparativos da «Fes¬ 
ta Naciooa! da Arvore». 

—Tem chovido pouco, havendo tempes¬ 
tuosa veutauia. 

vim, D. CUrisaa Amélia Pereira, João F«rreira Mendea, 
José Batista Oiie Cravo o Aotonio Francisco Marques. 

Sexta-feira, 11—D. Maria das Pores Itirroso Sinches, 
D. Maria de Lourdes Ferraira, D. Maria Helena da Silva 
Pinto, Antonio Círios Viegas, José Joaquim Alves e a me¬ 
nina Maria das Pores Mendonça Coelho. 

Sitiado, 12 —D. Maria Luiza Frutuoso da Silva, D. Cla¬ 
ra Abecassis Fernandes Viegas, D. Mtria Yictorn de Malo- 
Cumano, Rodrigo Ferreira Aboim, Fernando Barbosa y Pe¬ 
go, José Parreira Espada Calapez e João Afonso da Encar¬ 
nação. 

—Passou no dii 3 o aniversario natalício da sr.* D. 
I.aura Itua, de Loulé. 

mo o serviço de estradas, azilos e expostos, 
= Parte no proximo dia I para S. Tomé 

o sr. D. Bernardo de Sousa e Faro. Acom- 
paoha-o sua esposa a sr.* D. Luiza Nobre 
de Sousa e Faro. 

=» Foram convidados os sargentos clas¬ 
sificados para empregos públicos a declara¬ 
rem se desejam ser providos uo lugar de 
porteiro do governo civil de Santarém. 

=* Consta que o sr. João Rodrigues de 
Passos, de Boliqueirne, requereu patente de 
invenção para um novo explosivo. 

= Consta que tenciona partir brevemen- 
te para o Japão, como missionário evange¬ 
lista, o sr. padre Jacinto Sequeire. 

==> Foi determinado que para a promo¬ 
ção a cabos marinheiros, deve ser a ordem 
de antiguidade pela ordem da data das pro¬ 
postas e quando estas tenham a mesma da¬ 
ta será pela antiguidade como primeiros 
marinh iros. 

= Partiu para Lisboa, afim de consultar 
um medico especialista, o capitão sr. Fran¬ 
cisco de Assis Crispim, nosso presado ami¬ 
go. 

= Esteve em Faro o sr. Eduardo Ra¬ 
fael Pinto, djgno aspirante das alfandegas e 
apreciado jornalista. 

Falta dc espaço 
A falta de espaço com que lutamos 

obrigou-nos a retirar vários artigos já com¬ 
postos para este numero. 

A ESTANTE DO «HERALDOd 

PUBLICAÇÕES 
RECEBIDAS 

Ccento Moderno—(Versos simples)—Assim se 
intitula um inspirado poenn-to escrito em espanhol peta an¬ 
tigo republicano sr. Paulo Madeira e dedicado a sua extre¬ 
mosa hlba a menina Carmen Madeira, como prémio da sua 
aplicação escalar. 

E’ um poema singelíssimo a que nio falta a not» senti¬ 
mental e que o seu auclor dividiu em 7 parles e um epílo¬ 
go que se leem com muito agrado. 

A edição, feita em Buenos-Aires, onde o sr. Paulo Ma¬ 
deira se encontra ba alguns anos, é esplendida e de um 
belo aspecto artístico, ostentando na capa, em medalbão, o 
retrato do auclor. 

Agradecemos, penhoradissimos a gentileza da oferta cem 
quo o sr. Paulo Mídeira nos distinguiu e felicitamo-lo 
muito cordealinente, não >6 pelos seus inspirados versos, 
mas tspecialmenle pelo motivo que os inspirou, a aplicação i 
escolar de sua gentil filha C.rmen, a qurm desejamos um 
ridentissimo porvir. 

CoilRKIU Literário— S.iu o n* 3 desta revista quin¬ 
zenal ilustrada dirigida por Cymo D.lcan, para colaboração 
de todos os leitores, respost.s i todas as consultai literá¬ 
rias, concursos de poesias n contos, com prémios em dinhei¬ 
ro, nlc., etc. 

Este numero trai uma nove secção «Correio Elegante,» 
colaborada por Ires das principiei casas comerciaes de 
Lisboa. 

A sua redacçio e administração são na rue Garrntl, 36, 
4.* (Chiado)—Lisboa. 

Previsões para o Eclipse Solar de 1916— 
Fevereiro ksi Portugal e Ilhas—Recnbemos 
este importantíssimo trab.lho eientiGco, elaborada pelo Ob¬ 
servatório Aslronomico de Lisboa (Tapada) e quo muita 
honra o estabelecimento que o editou. 

Agradecemos penhorados, a oferta com que nos distigniu 
a ilustra direrção. 

Historia Universal—por Guilherme Oncken— 
hsli publicado o tomo n.* 80 desta axcelente publicação, 
traduzida em português por um grupo de profeasores de 
Historia, sob a direcção de Agostinho Fortes e editada pele 
Livraria Aillaud e Bortrand, de Lisboa. 

Enciclopédia das Famílias. 

Hecebemos o n.* 3í 8 desta Revista, que continua sain¬ 
do regularmento num belo numero mensal de 80 paginas, 
profusamente ilustrado, impresso em otimo papel a com¬ 
porto em tipo especial, formando no lim do ano um im¬ 
portante volume de OOO paginai pela módica quantia de 
SO centavos. 

Enviam-se numeros specimens a quem os requisitar a 
Manuel Lucas Torres, Rua Diário de Noticias, 03, Lisboa. 

Casamentos: 

N> dia 29 de janeiro de 1916 reatisou-so o casamento 
do sr. Manuel Pereira Marques, empregado no comercio, com 
a sr.* D. Maria Isabel Siiuda*. Foram padrinhos os sr. José 
Joaquim Lopes e sua esposa D. Maria Jcsé da Silva Lopes 
Francisco José Piuto Júnior e Olímpio Antonio Campos. 

—Realisou-se no dia 1 de Fevereiro o Casamento do sr. 
dr. Francisco José da Silva Pera com a sr. D. Isabel Celo¬ 
rico de Siusi Rochi. Foram padrinhos os srs. Filipe Celo¬ 
rico Drago Madeira, dr. Justino Henrique Cununo de Bivar 
Weinholli, Joaquim Cindido Correia, general do quadro 
d* reserva e Joaquim Cvlerico Palma. 

—Kealisou-se ba dias em S. Urm de Alportel o enlace 
matrimonial do sr. João Març.l de Castro com a sr.* D. 
Catarina Viegas Cilçada, gentil Giba do abastado proprie 
lírio sr. Viegas ‘Jaiçida. Testemunharam o acto as sr." 
D. Miria e Juliana Calçada, lias da uoiva e os srs. Marcai 
Antonio Jdnioj, irmão do noivo o dr. Antonio Viegas Cal¬ 
çada, irmão da noiva. 

As nossas felicitações. 

Registos de nascimento: 

No dia 30 de Janeiro ragislou-se um Glhinho do sr. José 
dos Surtos Roque Júnior o sua esposa si • D. Maria do 
Carmo Martins, recebeu o nome d« Jusé dos Santos Roque. 
Furam padrinhos o sr. José Teodoro de Almeida Coelho 
Jumor e D. Mtria Carolins Mendonçz Pinto. 

Doentes : 

Encontram-se doentes as «enhoras : 

D. Rita Cavaco, D. Maria Leocadi* Pont-s, D Maria da 
Assunção OirrajoU, I). Amélia Belmarço, D. Maria Luz, a 
Glbinba do sr. José Viegas Serra, e uraa lilbinba'do sr. 
João d« Sjust Prazeres, a esposa do sr. Joaquim Mil-ho- 
meus e D. Francisca da Conceição de Brito Piuto Galego, 
fstremosa esposa do sr. Autonio Mendes Piuto Galego, 
ab .stado proprietário em Santa Barbara de Nexe. 

Entraram em franca convalescença os sr.: 

Dr. João Pedro do Sousa, e o or. Manurl de Sousa Eu- 
stbio, rico proprietário de Silir, que, ba dias, Geou bas¬ 
tante ferido quando andava experimentando urna motociclo 
ca. 

Desejamo-lbes prontas melhoras. 

Registo Civil 
Naecimentos, casamentos e obitos realisados de 28 a 3 

de Janeiro de 1918. 
Nascimentos.I.. Sí 
Casamentos. 6 
Obito». S 

'JTi? 0 (íarteira 
Fa\em anos: 

Hoje, domingo, 6—D. Etelvlna Pereira Ramos, D. Mana 
Augusta Guerra, José Joaquim Lopes, Francisco de Sousa 
Rosa e a menina Maria Adelaide Tavares de Sousa. 

Segunda-feira, 7—D. Adelaide da Conceição Silveira 
Borges, I). Maria Pereira Afonso, Manuel José Alves, Al- 
fredn José das Dores e João dos Beis Ferro. 

Torça-feira, 8 —D. Mari» Cristóvão Pinto, D. Ana Pa ler- 
mo Pinto, D. Elvira da Costa Ramos, José Antonio Alves e 
Manuel da Silva Belis. 

Quarta-íeirn, 9—D. Maria rio Carmo Pires, D. Mariana 
iln 'Silva Franqueira, D. Joana Rita Silverio, Augusto da 
Silva Lopes o Bernardino José Vez Casiel-Branco. 

Quinta-feira, 10—D. Joaquina Aboim de Ascensão Da- 

NOTICIÁRIO 
Esteve em Faro uo dia I retirando-se no 

dia 2 para Loulé, o digno administrador 
daquele concelho, sr. Humberto José Pache¬ 
co, uosso presado amigo. 

== Regressou da capital o sr. dr. Cândi¬ 
do de Sousa, nosso presado amigo, presti¬ 
moso correligionário e ilustre clinico. 

*=■ Está em Lisboa o nosso presado ami¬ 
go e correligionário, sr. José Domingos Lo¬ 
pes. 

Partiu para Lisboa no dia 29, o sr. 
dr. José Joaquim Ferreira, diguo reitor do 
liceu desta cidade. 

= Vimos em Faro nos uliimos dias do 
mez fiudo o sr. Domingos Soares Correia. 
de Moncarapacho. 

=* Foi nomeado substituto do juiz de di¬ 
reito de Silves, o sr. Alberto Pereira Ta- 
veira de Magalhães. 
= Esteve nesta cidade no dia 29 a sr.* 

D. Damasia de Jesus Nobre Soares, digua 
professora uo Peral. 

= O sr. Joaquim Mascarenhas Pacheco 
fui uomeado substituto do juiz de direito de 
Monchique. 

== Parece que o sr. ministro das finan¬ 
ças determinou que aos funcionários civis 
com mais de 40 anos de serviço, possa ser 
concedida a aposentação, quando a ela te¬ 
nham direito, sem a exigencia do exame 
medico. 

— Consta que vae ser exonerado de 
chefe da circunscripção de Manica (Niassa) 
o oficial de engenharia sr. José Gaivão, sen¬ 
do substituído pelo capiião de mar e guer¬ 
ra sr. D. Bernardo da Gosta, actual chefe do 
departamento marítimo do sul. 

— Consta-nos que o sr. ministro do In¬ 
terior vai apresentar no Parlamento uma 
proposta de lei que, modificando a lei ad¬ 
ministrativa de 7 de agosto de 1913, dê 
mais latas atribuições ás juntas gerais, co- 

Agencia 
Investigadora 

Chiado, 38, 3.°—Lisboa 

TJnica agencia do paiz mon¬ 
tada no genero das de Paris 

e Londres 
Indagações de carater particular 

Informa-se sobre a situação e 
proceder de pessoas, para assun- 
tos de casamentos, empregos, tran¬ 
sações, divorcios, roubos etc., em 
todo o paiz. 

Vigilâncias. Informações comer¬ 
ciais. Agentes em todo o paiz. 
Informações sobre estudantes 

Frequência ás aulas, classifica¬ 
ções, comportamento dentro e fo¬ 
ra das escolas, etc., em todo o paiz. 
Cobrança de dividas. Transações 

Seriedade em todo3 os assuntos. 
Dão-se referencias. Correspondên¬ 
cia para a séde da Agencia, ao Di- 
rector. 

Serralheiro PRECISA-SE um bom serralheiro 
para ferramentas de fabrica de 

conservás 
Dirigir á Fabrica F. Delory. 

PORTIMÃO 

A EKAZILEÍBÃ 
=»E= 

JAYME A. BUZAGLO 
Especialidade em café, leite, bolos 
Bebidas nacionaes e estrangeiras 

etc. etc. 
RUA DE SANTO ANTONIO, N.“ 10, 12 o 11 

—FAHO— 

CASAS TEEBEAS 

Vendem-se umas na rua Manuel 
de Arriaga n.° 27. Quem pretender 
dirija-se á mesma rua n.° 25.—Faro 

PEELO e miuesva 
Ha para vender nas oficinas ti¬ 

pográficas do Campeão das Provín¬ 
cias —Aveiro. 



O HEHALDO # 

Wipografta 8'* 0 3úi aído 
RUA l.° DE DEZEMBRO, 21 E 23 

—mm% — 
Previne-se o publico de que esta antiga oficina, que continua sob 

a inteligente direcção técnica do habil gráfico, Jayme Vaz Velho da 
Palma, antigo empregado da tipografia Leiria, de Lisboa e das ofici¬ 
nas de composição do Anuário Comercial, da mesma cidade, está ha¬ 
bilitada a executar toda a especie de trabalhos tipográficos, desde os 
mais simples aos mais luxuosos e por preços baratíssimos. 

BILHETES DE VISITA 

(200 rs.) 
Jornaes. Revistas, Impressões completas de 

m prosa e verso com capas a cures pelos mais re 
Faduras, Bilhetes poslaes e de loja, Er.velopes 

d' oficio. Papel timbrado para repartições do Esiado e 
Participações de casamento, nascimento e luto 

simples e fantasia, Ptacards. Prospetos de reclame, 
ilheles de visita e teatro em todos os generos, Quotas e 

Talões e Recibos. Mapas e Tabelas em todos os for 
Folhinbas, Mostruários artísticos. Impressões em et 

onro. Catálogos, etc., etc. 

CORONHE IRO 

E TORNEIRO 
João A. da Cruz Júnior, coro- 

nheiro miliar, encarrega-se da 
execução de quaesquer traba¬ 
lhos que digam respeito á sua 
arte. 

Rua da Cabanita, 35 FARO 

mmmmmrmmmmmmmmmmmi 
ACABA DE PUBLICAR.SE 

NOÇÕES DE PROCESSO PENAL 
Acompanhadas de Formulário e Legislação, por João Pedro de Sousa,. 

_ advogado e deputado da Nação. Preço i escudo. Pedidos ao autor. \. 

MmmmmmmmmimmmMsâ 

IMPRESSÕES A OURO, PRATA E BRONZE 
— J—m-—=~_ 

ISMDUUÇOSS Eli LIVROS, TALÚES E FACIURAS 

TH2BS&KQS 
A COBFS COM A MAXIMA PSBFEIÇÃO 

ESPECIALIDADE EM ROTUiOS PARA FARMACIAS 

“a elesauis,, 
BODOLFO SILYA 

Loulé 

O estabelecimento cujo 
sortido, primoroso das mais 
chies novidades se impõe a 
todas as pessoas de bom 
gosto. 

Na volta do correio se¬ 
rão executados todos os pe¬ 
didos que da província se¬ 
jam enderessados a 

Rodolfo Silva—Loulé 

Tipografias portáteis 
Vendem-se duas quasi novas 

e muito boas. 
Tratar com Antonio Fernan- 

des Rodrigues Júnior em Estoi. 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

DE 

MANOEL CAEVALEC 

—FARO— 

hsa® 

&3K 

(gonstrucão tlc goças Artesianos—Uendcnt-se materiaes para ns ntesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agricolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM GDMPSTSITSIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

i 
RUA PRIMEIRO DE DEZEMBRO, 20 

Alfaiataria Lisbonense 
—Faro— 

DO CONHECIDO 

Participa que abriu a sua 

casa nesta cidade, cncarrcgonJo- 

se da execução de ebras para honum 

crear.ça e senhora (genero «taillcur») por 

preços mcdicos e com um completo mostruário 

de mais de mil amestras de fazendas no que ha 

mais ch c e maior novidade para a estação de verão. 

Todas as obras são executadas pelo seu proprietário, 
tomando por isso inteira e completa responsabilidade na sua exe¬ 

cução. 
FATOS FEITOS PARA HOMEM, DESDE 8*50 A 20*00 

Vao tomnrmedtdas e provas a onsa cios clientes 

VAGO 
mrnrn 

m 

Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:000^000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros coutra logo—Seguros ntorltlmos- 
Neguros <le cristais—Seguros contra roubos 

—Seguros postaes — Seguros agricolas 

AGENCIAS EM IODO 0 PAIZ E CDLONIAS 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 
Representante em Faro, 

MANUEL FRANCISCO COSTA 

9 
mmiaçíA© seojhimma e hborissiohail 

Livros escolares do professor 

DB. BIBEIBO NOBBF 
Tratado de Química Elementar (8.* Edição). Um volume de 400 

páginas no forrr.ato 22X15"“ com 122 gravuras. (PREÇO, escudos—i®5o 
Obra Dtil e recomendada a todos os que desejam iustruir-se nesta ciência: as teorias químicas sõo metódicamenlo tratadas em separndo com a máxima clareza e bastante desenvolvimento, 

a parle descritiva é rica na indicação de experiências atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida prAtica; e os problemas fundamentais da quimica elementar estio cuidadosamente 
tratados em secçlo especial acompanhados de modelos literais e exemplificações Dnméricas da disposiçAo dos cAlculos. Este compêndio foi adotado em seguida A sua primeira publicaçõo em quaSj 
tedos os liceus e" seminários, no Instituto lndustriail e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e agricolas, continuando a ser o compendio proferido por distintos professou^ 

PRECO, escudos—1®20 

licens e seminários, no Instituto lndustriail e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e agricolas, continuando a 

Liçóeá de Física do curso geral dos liceus c escolas normais Íi2.‘ Edição). 
Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15fm com 400 gravuras. 

Este compendio, dividido pedasógicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela ComissSo nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secun¬ 
dário apresentados no concurso de 1899, e seguidamente mandado adotar em lodos as liceus por Decreto de 17 de novembro publicado no Dtano do Governo n. 20 do mesmo ano. rot no- 
vamento escolhido para o ensino no curso geral dos liceus pela Comlssáo oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192), o revalidada a sua aprovaçAo cm 1 J12 pela 1 orlaria de - de ju lio. 
Cada lição é acompanhada de um questionário que substitue a presença de professor e (acilita a revisáo das matérias estudadas. Além disto, também no fim de cada liç. o, em cuja nu na I10' 
ler logar aplicações numéricas, se encontram enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara comproensilo dos assuntos da respetiva iç.io. si u 0 s 
eialmente indutivo experimental e pelo seu carater elementaríssimo, este compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as pr r.oç i 
finca, encontrando-se por isto adaptado nâo só ao curso geral das liceus e ao corso das escolas njrmais, mas tambom ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares indusl 

nas de comercio e agricolas 

Tralado dc Física Elementar (io.* Edição). Um volume de IV ~ 
764 páginas no formato 22X15cm com 752 gravuras I REÇO, escudos i®oo 

Este excelente livro de Fisiea foi preferido por unanimidade pela ComissSo nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concursq geral de 
1895, e seguidamente mandado adotar em todos os liceus por Decreto de 2G de setembro, publicado no Diário do Governo n.° 218 do mesmo ano. 01 n..° “""j. , ' .? 
o ensino liceal complementsr pela ComissSo oficial no concurso de 1909 (D. do G. o.» 192) e revalidada a sua aprovaçAo em 1912 pela Portaria de -3 de ulho.E.* ediçSo^eslá ntwram 
acomodada á revisáo'geral do estudo da Física nos Itccus de harmonia comas Instruções que acompanham os programas do curso complementar, pois que a ém das matértas novas mencionadas nos 
programas da 6.- e d. 7.» classe, contem ss matérias da. cl.sses anteriores, e termina^:om uma desenvolvida e melódica coleçõo de 277 problemas numérico, abrangendo todos os assuntos da Física 
acompanhados da indicaçS» dos'artigo8 da doutrina do texto a que se referem e das fórmulas empregadas na sua resoluçSo. .... 

Estas obras, qne tem sido preferidas em concursos oficiais de livros de ensino e que eetâo vulgarisadas nas escolas de Portugal e do Brazil, acompanham os progressos asi ciências 
químicas encontrando-ee atnalisadas com a insereSo das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, i 8 . ., anMrirões 
ouTa os X da. corrente. de.lt. frequeocia, dos' rádi.condutores, da telegrafia som fio o da rádioac.t.idade. Os princípios e deduções (.Ancas, “s experiêaiia d m «•* a 

. os problema, numéricos, estío expostos por forma quo imprrmem a estes livros a sua caraterística clareza o a moderna ouentaçSo pedagôc» to ««Jm» •^ ^ ™ , °c e 0» (re- 
teórico . priticv, á éiscipli.t do espirito e aos trabalho, do laboratorio. Sso lambem livros utois fõra dos cursos escolares: o amador d. ITotogi“Bc.,en“,.5L. 
e preceitos) psrs srisci.iir a ot.rsr c.m segursnes e bom resultsdo; o telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e daelet lo I 
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profissão; e todas 

as pessoss que desejam adquirir soções i da natureza encontram elomentos quo satisfazer ás exigências do seu espirito. 
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CÂNDIDO DESOUSA 
Formato pela Escola de lisboa e tom os cursos 

especiaes de Higiene, Oftalmologia e Baleriologia 

CLINICA GERAI. 

Esoeaafídades : doenças aos olhos, * 

boca e dentes 
dentes arti/iciaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS 

EXCETO AOS DOMINGOS 

ROA DR SANTO ANTONIO, 6 
FSBO 

rt 
t- 

o 
tf 

> 

KS ^ 
.5 4) 

«5 fO 
73 O 

a.t 

sS 
Tt 3 
4) aí 
Q. _ 

•C 2 
.h — 
Q u 

CQ 

4J 

JOAD PEDRO DE SOUSA 
ADVOGADO 

Morada—Avenida Almirante 
Reis, 92, i.°, D.° 

LISBOA 
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0 que todos devem s*abc] 

ASSINATURA PERMANENTE 

EDITORES 

ALUDA, MIRANDA & SOUSA LTD. 
133, l\ua dos Poiaes de S. Bento, 133 

LISBOA 


